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2. Ementa  

Conceitos fundamentais de economia. Evolução do pensamento econômico. Oferta e 

demanda no mercado. Estrutura de mercado. Custos de transações. Inovação. 

Mensuração da atividade econômica. Introdução à economia monetária. Noções de 

comércio internacional. Funções do setor público. Inflação. Desenvolvimento e 

crescimento econômico. Globalização econômica. 

3. Objetivo Geral da Disciplina 

Possibilitar ao estudante o conhecimento das principais variáveis econômicas que 

afetam o cotidiano das relações na sociedade, no intuito de possibilitar melhores 

condições para estudos mais avançados na área de ciências da administração. 

4. Objetivos Específicos da Disciplina 

» UNIDADE 1 – Apresentar conceitos de variáveis que tratam do fundamento da 

economia, entre as quais seu conceito, seu objeto de estudo, os tipos de 

organização e as áreas de estudo. 
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» UNIDADE 2 – Conhecer os principais fundamentos teóricos que marcaram o 

processo de construção da teoria econômica, com foco nas escolas clássica, 

neoclássica e keynesiana.  

» UNIDADE 3 – Analisar o comportamento da demanda e da oferta no mercado e 

o resultado desta interação em ambiente concorrencial.  

» UNIDADE 4 – Explicar o significado e apresentar as principais características das 

estruturas de mercado existentes na economia. 

» UNIDADE 5 – Discutir os custos de transações, seus fundamentos e seus 

atributos em uma economia de mercado. 

» UNIDADE 6 – Apresentar o conceito de inovação, seus determinantes, suas 

características e o padrão setorial de inovação. 

» UNIDADE 7 – Apresentar o significado e as formas de mensuração da atividade 

econômica a partir dos agregados macroeconômicos.  

» UNIDADE 8 – Possibilitar a compreensão sobre a moeda e as formas de sua 

gestão na economia, bem como apresentar a estrutura do sistema financeiro 

nacional. 

» UNIDADE 9 – Compreender o funcionamento do setor público, destacando o 

significado, a importância, as funções e o sistema tributário.  

» UNIDADE 10 – Discutir o processo inflacionário em termos de significado, tipos 

e indicadores de medida, assim como a política econômica de combate a esse 

processo. 

» UNIDADE 11 – Apresentar elementos explicativos do comércio internacional, 

com destaque para o significado, o câmbio, os blocos econômicos, a balança de 

pagamento e a política comercial.  

» UNIDADE 12 – Apresentar noções elementares dos conceitos de crescimento e 

de desenvolvimento econômico. 

» UNIDADE 13 – Discutir o conceito de globalização, formas de expressão e 

características hodiernas da cadeia global de valor. 

5. Sistema de Avaliação 

» Atividades de aprendizagem: o estudante deverá entregar as duas atividades 

previstas nas datas agendadas. Cada atividade vale 10% da nota da disciplina, 

ou 1,0 ponto, perfazendo o total de 20% da nota final, ou 2,0 pontos. 
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» Participação em chat e fórum de discussão: haverá ainda dois chats e dois 

fóruns de discussão cuja participação do estudante valerá 10% da nota final, ou 

1,0 ponto. 

» Prova presencial – o estudante deverá realizar uma prova presencial que valerá 

70% da nota final da disciplina, ou 7,0 pontos. 
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